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EMENTA: 

A disciplina se pauta em entender a produção como devir, pela ótica do desejo intensivo, que 
se estabelece em paradoxo com a linguagem, a cultura, a identidade e o sujeito. Neste contex-
to, o estudo abarca as micropolíticas ativa e reativa nas suas relações com a macropolítica. 
Trata-se de uma leitura crítica sobre o inconsciente colonial-capitalístico, realizada por meio 
da afirmação do pensamento no intensivo, pensamento nômade, em multiplicidades e no diá-
logo com o Bem-Estar Comum. A abordagem se constrói no encontro com as contribuições de 
Espinosa, Nietzsche, Deleuze e Guattari, Foucault, Antonio Negri e Michael Hardt. 
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1. Cartografias do Desejo: política, subjetividade e história; 
2. A Caosmose Esquizo: um novo paradigma estético; 
3. Genealogia, transvaloração e linguagem; 
4. Micropolíticas ativa e reativa; 
5. Bem-Estar Comum. 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
Participação em sala de aula - 25 pontos 
Experimentações em registros - 25 pontos 
Trabalho Final: Artigo - 50 pontos 
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